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Resumo

Técnicas que resultam na produção de sementes de alta qualidade e resistentes a estresse são
de grande importância para culturas importantes como a do milho. Nesse contexto, o presente
trabalho teve como objetivo analisar o efeito de tratamentos de condicionamento fisiológico para
a indução da tolerância à estresse salino  em milho. Para tal, sementes de milho da linhagem
L101 foram imersas em soluções mantidas aeradas de ácido indolacetico - AIA (100 &#956;M),
melatonina (1 mM) ou quitosana (0,75 mM) à temperatura de 24°C por 24 horas, quando foram
secadas por 48 horas em temperatura de bancada.  Após isso foi estabelecido teste de
germinação das sementes em condição de rolo umedecido com 2,5 vezes seu peso com água
simulando a condição sem estresse ou NaCl (-0,8 MPa), simulando a condição com estresse
salino. Sementes não condicionadas foram usadas no teste de germinação em condição sem
estresse, sendo consideradas como controle. O teste de germinação foi em germinador tipo
Mangelsdorfi a 25°C sob luz constante, sendo feitas contagens aos 4 e 7 dias para contagem de
plântulas normais. Considerou-se normal, a plântula com todas as estruturas saudáveis. Não foi
observada germinação relevante em sementes postas a germinar em condição de estresse
salino na primeira contagem. Na condição sem estresse, a germinação de sementes
condicionadas, independente do tratamento, foi maior que o controle. Na contagem final, a
germinação de sementes condicionadas variou de 48% (AIA) a quitosana (66%). Na condição
sem estresse, maior germinação foi observada para o AIA e melatonina. Os resultados deste
trabalho indicam maior potencial do ácido indolacetico e melatonina para indução de tolerância à
estresse salino em sementes de milho.
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